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SEMINÁRIO DE CINCO AULAS – VERSÃO EXPLICATIVA
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As especificações e características do meu seminário de roteiros para cinema e TV, com tempo de duração de 5 palestras, cada uma com 3 horas de duração. Dentro dessas três horas, duas horas são dedicadas a uma aula expositiva/explicativa sobre o tema. Na terceira hora, eu aplico exercícios, onde os alunos são levados a escrever. Afinal, o seminário visa preparar os alunos a escrever roteiro. Durante a aula não há exibição de nenhum filme, nenhum programa de TV, nem nada parecido. Apenas um DVD de 8 minutos e outro de 15 minutos. Não estamos ali para ver filmes e sim para escrever filmes, séries, minisséries e telenovelas. Eu apenas recomendo ao aluno que vejam um ou outro filme, apenas como exemplo dos temas tratados na aula. Mas cada um ver em casa, quando quiser, a hora que quiser.
 
O roteiro das aulas é o seguinte:
 
Primeira Aula:
 
Nessa aula é tratado o tema da introdução à dramaturgia, tendo como ponto de partida a ideia. É assim que todo roteiro começa: com uma ideia. Daí eu oriento os alunos qual o melhor encaminhamento a ser dado aquela ideia para que ela possa ser transformada num roteiro para um filme. Nem todas as ideias servem.  Dentro desse contexto falo sobre a filosofia das ideias, das técnicas utilizadas pelos grandes roteiristas para buscar ideias, e da minha experiência prática na elaboração de roteiros para o cinema e para a TV. É preciso saber reconhecer uma boa ideia para um roteiro. Também discutimos o conceito filosófico da ideia. Mostramos o quadro geral das ideias. Nem sempre uma boa ideia funciona em termos de roteiro. Na terceira hora são realizados exercícios práticos. Depois de toda uma explanação desse conceito, peço aos alunos que tenham ideias que possam resultar num roteiro. Isso poder ser feito em grupo ou individualmente. Depois as ideias dos alunos são discutidas em sala e lidas em voz alta para todas. Ao final os alunos escolhem a melhor ideia.
 
 
Segunda Aula:
 
Antes do roteiro ter diálogo e cenas ele é um texto como se fosse um livro: chama-se sinopse. O surgimento da sinopse, que é um resumo, uma primeira aproximação do que será o roteiro. Nessa aula são apresentadas técnicas de desenvolvimento de sinopse. E é também na segunda aula que surge o  personagem. Como colocar o personagem dentro da história. Como dar personalidade e caráter a cada personagem. Vamos especificar os dez pontos principais de construção de um personagem. Ele tem que ser verdadeiro, mas ele não é real. É uma invenção do autor/roteirista. Como cada personagem deve atuar dentro do seu mundo. E ele tem defeitos e qualidades. Pode ser muito esperto mas maldoso. Pode ser rico ou pobre. De que classe social ele é? E ele serve para sua história, para sua ideia?  A relação entre a história que se quer contar e cada um dos personagens que fazem parte da trama. Na terceira hora peço que criem personagens que podem protagonizar uma história. Serão aplicados exercícios para que os alunos criem perfis de personagens. E também exercícios de criação de sinopses. Como se escreve uma sinopse? Como se descreve um protagonista? Ele vai viver uma vida que tem seus próprios dramas e conflitos.
 
 
Terceira Aula:
 
A evolução e transformação continua do personagem é o tema principal da terceira aula, que trata também da construção da ação dramática. Como a evolução do personagem interfere nos conflitos que fazem parte da história.  O momento da virada de uma história é um dos segredos de um bom roteiro. O autor precisa saber o momento certo para provocar uma mudança drástica na história de modo a provocar emoções e surpreender o público. Algumas histórias precisam de apenas uma virada, outras precisam de várias viradas para manter o interesse. E cabe ao roteirista descobrir o momento certo de promover a chamada "curva da história". A diferença da utilização desses recurso num roteiro para um filme e numa obra em capítulos, como uma novela e uma minissérie. Na terceira hora de aula os alunos são estimulados a escrever cenas com características que ilustrem situações limites dos personagens.
 
 
Quarta Aula:
 
A unidade dramática é o tema principal da quarta aula. Como escrever um roteiro mantendo a coerência do início ao fim. Num roteiro para o filme, a umidade dramática já é um aspecto difícil de se conseguir. Numa obra em série o roteirista precisa ter muita perspicácia para conseguir manter a unidade dramática numa obra em capítulos como uma minissérie ou uma novela. Junto com a unidade dramática também estudamos a cena de forma isolada. A cena por ela mesma. A função da cena dentro do conjunto da história. A cena com vida própria e a função dela na constituição de uma eficiente unidade dramática. Na hora final os alunos são estimulados a escrever cenas individuais que, junto com a dos colegas, possam oferecer uma unidade dramática.
 
 
Quinta Aula:
 
A importância do diálogo para a consistência do roteiro e para a elaboração do personagem. Cada personagem tem um jeito próprio de falar e é preciso que o roteirista saiba manipular as falas dos personagens de modo que elas deem ritmo e veracidade a história. Nessa aula são enumerados os dez problemas do diálogo e como lidar com eles. São estudados os tipos de diálogo. E as maneiras de como se deve colocar conteúdo nos diálogos. Também são feitas apreciações sobre o estudo de cenas além de uma revisão dos trabalhos sobre a estrutura do roteiro. No final da aula é feita uma revisão geral do  curso, tirando dúvidas dos alunos. E a entrega dos certificados.
 
 
 
Doc Comparato (Elaborado com Waldir Leite).
